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Ata da 3ª Reunião Ordinária do CBH-LN no ano de 2017 1 

 2 

Aos treze dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezessete, às 9h00min, no Auditório da 3 

Fazenda Miriri, na zona rural do município de Santa Rita-PB, realizou-se a 3ª Reunião Ordinária 4 

do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte – CBH-LN, no ano de 2017. O Sr. 5 

Vamberto de Freitas Rocha (Presidente do CBH-LN) fez a abertura da reunião, saudando a 6 

todos e em seguida leu a pauta a ser tratada: 1. Leitura e aprovação da ata da reunião anterior; 7 

2. Informes da diretoria; 3. Finalização do processo eleitoral simplificado e posse das 8 

Prefeituras Municipais; 4. Apresentação: Zoneamento Pedoclimático da área do canal das 9 

Vertentes Litorâneas da Paraíba (Demilson Lemos – SEDAP); 5. Apresentação das metas 10 

pactuadas do PROCOMITÊS (Maraci Virgolino – AESA); 6. Aplicação dos valores 11 

arrecadados com a cobrança pelo uso da água bruta (1º ano de arrecadação – Betânia 12 

Cosmo – AESA); 7. Plano de Aplicação da Cobrança pelo Uso da Água Bruta para o ano 13 

de 2018 (referente ao 2º ano de arrecadação – Betânia Cosmo – AESA); 8. Palavra 14 

facultada e passou a palavra ao Sr. Gilvan Morais Sobrinho (Diretor presidente da Miriri 15 

Alimentos e Bioenergia S/A) que saudou a todos, agradecendo a oportunidade de ser o anfitrião 16 

da reunião e fez uma breve explanação sobre a política da empresa e seu compromisso com as 17 

questões sociais e ambientais, destacando os projetos e ações realizadas nestes segmentos, a 18 

saber: construção e manutenção de uma escola e um posto médico para atender aos colaboradores 19 

e suas famílias; o plantio de 40 mil mudas nativas por ano; a implementação das Florestas 20 

Energéticas e dos projetos Sabão Ecológico e Fazendo Água (de conservação e revitalização de 21 

nascentes), além de iniciar a adoção do Fogão Ecológico. Finalizou registrando seu apoio a ideia 22 

da gestão participativa dos recursos hídricos, em especial ao Comitê de Bacias, e agradecendo a 23 

todos pela presença.  Em seguida o Sr Vamberto de Freitas Rocha (Presidente do CBH-LN) 24 

parabenizou a empresa pelas iniciativas e versou brevemente sobre a importância desta mudança 25 

de postura do setor sucroenergético, atentando para as questões de cunho ambiental e social. 26 

Passou a palavra para a Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa (IFPB e 1ª Secretária Geral) que 27 

saudou a todos os presentes e iniciou com o primeiro item da pauta. 1. Leitura e Aprovação da 28 

Ata da Reunião Anterior. A Sra. Mirella (IFPB e 1ª Secretária Geral) fez a leitura da minuta 29 

da ata da 2ª Reunião Ordinária do ano 2017 e em seguida submeteu-a aprovação do plenário, o 30 

qual a aprovou por unanimidade e sem ressalvas. Após a aprovação da ata o Sr. Assis Firmino 31 

da Silva (FETAG) pediu para palavra para registrar seu elogio às iniciativas socioambientais 32 

praticadas pela Fazenda Miriri e cumprimentar o seu diretor presidente. Em seguida, acatando a 33 

sugestão de inversão dos pontos de pauta proposta pelo Sr Vamberto de Freitas Rocha 34 

(Presidente do CBH-LN), passou para o quarto ponto de pauta. 4. Apresentação: Zoneamento 35 

Pedoclimático da área do canal das Vertentes Litorâneas da Paraíba (Demilson Lemos – 36 

SEDAP): o Sr. Demilson Lemos (SEDAP) iniciou agradecendo pelo espaço e justificando que 37 

não realizou a apresentação na reunião anterior, conforme previsto, por motivo de doença do 38 

filho. Continuou informando que o estudo consiste no zoneamento pedoclimatológico na área de 39 

influência do canal Acauã-Araçagi (Canal das Vertentes Litorâneas), e está sendo desenvolvido 40 

no âmbito de um Acordo de Cooperação Técnica entre o Governo do Estado (mais 41 
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especificamente da Secretaria de Agropecuária e da Pesca) e a Embrapa Solos. Explicou que o 42 

referido canal é uma obra do estado em parceria com o Ministério de Integração Nacional e está 43 

sendo executado como obra complementar do Projeto de Integração do Rio São Francisco 44 

(PISF). Na primeira parte da apresentação fez uma síntese sobre o percurso do canal, extensão, 45 

vazão máxima, municípios contemplados, estimativa da população a ser beneficiada, estrutura e 46 

equipamentos do canal, situação da obra, funcionalidade e benefícios do canal, destacando que 47 

a prioridade é o uso da água para abastecimento e dessedentação animal, mas que há a previsão 48 

de atender até 15.700 hectares irrigáveis ao longo do canal, a depender da disponibilidade 49 

hídrica, além de contemplar projetos de piscicultura e industrias. Já na segunda parte explanou a 50 

respeito do projeto propriamente dito, iniciando com a informação de que o estudo foi designado 51 

por Zoneamento Pedoclimatológico da Área do Canal das Vertentes Litorâneas da Paraíba, cujos 52 

objetivos são contribuir para a organização espacial das atividades agropecuárias e florestais e 53 

subsidiar as políticas de uso, manejo, conservação e recuperação de sistemas naturais. Destacou 54 

que o estudo abrangerá 33 municípios, situados, parte em região da Zona da Mata e parte no 55 

Agreste Paraibano, totalizando uma área de 5138 km². Na sequência versou objetivamente sobre 56 

a gestão do projeto, os parceiros, metodologias do trabalho, execução do projeto e finalizou 57 

elencando as ações e produtos resultantes do estudo. Após a conclusão da apresentação o Sr. 58 

Gilvan Morais Sobrinho (Miriri Alimentos e Bioenergia S/A) solicitou ao palestrante uma 59 

explanação do estudo para o setor sucroenergético da Paraíba, dada a relevância das informações 60 

que serão geradas, sendo de grande interesse aos produtores de cana-de-açúcar. O Sr. Demilson 61 

Lemos (SEDAP) afirmou que é possível articular uma reunião com o setor sucroenergético e 62 

complementou a apresentação informando que as imagens, a serem geradas como produto do 63 

estudo, serão de alta definição e que a plataforma a ser disponibilizada terá dados precisos dos 64 

solos da região. A Sra. Maria Adriana de Freitas Mágero Ribeiro (ABRH) questionou sobre a 65 

disseminação das informações ao final do projeto. O Sr. Demilson Lemos (SEDAP) respondeu 66 

que há um planejamento para capacitar pessoas dos mais diversos segmentos para que estes 67 

entendam como usar a ferramenta e possam multiplicar o conhecimento. Em seguida a Sra. 68 

Mirella (IFPB e 1ª Secretária Geral) deu início ao segundo ponto de pauta. 2. Informes da 69 

diretoria, explicando que faz um acompanhamento rigoroso da frequência nas reuniões e que 70 

alguns membros perderam o assento junto ao Comitê por excederem o número de faltas 71 

permitidas, conforme previsto no regimento. Informou que a Colônia de Pescadores (usuários) 72 

perdeu a vaga por excesso de faltas e o Sr Nilton Cavalcante de Morais foi convocado para 73 

assumir a titularidade. Comentou ainda que, também por excesso de faltas a Fazenda Santa 74 

Terezinha também perdeu o assento. Neste ponto a Sra. Mirella (IFPB e 1ª Secretária Geral) fez 75 

um alerta aos usuários de água, por estarem perdendo muitos membros por faltas. Prosseguiu 76 

comunicando que, no segmento da sociedade civil, o Sindicato dos Produtores Rurais de 77 

Mataraca perdeu a vaga, sendo necessário indicar outra pessoa para ser titular. As Sras. Maria 78 

Adriana de Freitas Mágero Ribeiro (ABRH) e Raquel Barbosa da Silva (Sindicato dos 79 

Trabalhadores Rurais de Mari) manifestaram interesse na titularidade da vaga da sociedade civil 80 

e, após uma exposição de motivos realizada por cada uma das candidatas, procedeu-se uma 81 

rápida votação, sendo a Sra. Maria Adriana (ABRH) a escolhida por dez votos a dois, para 82 
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ocupar a vaga. A Sra. Mirella (IFPB e 1ª Secretária Geral) seguiu para o terceiro ponto de pauta. 83 

3. Finalização do processo eleitoral simplificado e posse das Prefeituras Municipais, 84 

informando que, para preenchimento das vagas remanescentes destinadas ao poder público 85 

municipal, foi lançado um edital para processo simplificado, havendo duas vagas de titulares e 86 

duas de suplentes. Contudo três prefeituras apresentaram candidatura, a saber: Prefeitura de 87 

Bananeiras (representada por Kersia Liliane Santos de Melo), Prefeitura de Mamanguape 88 

(representada por Gemerson Farias da Costa) e Prefeitura de Mari (representada por Severino 89 

Ramos). Como a plenária não pode opinar sobre tal decisão, a Diretoria Colegiada do CBH-LN 90 

orientou que os candidatos se reunissem no intervalo e chegassem a um consenso sobre quem 91 

seriam os dois titulares e quem seria o suplente. Logo após o intervalo os candidatos fizeram 92 

uma breve exposição, justificando e apresentando a definição quanto à ocupação das vagas, 93 

ficando decidido que a Sra. Kerssia Liliane Santos de Melo (Bananeiras) e o Sr. Gemerson 94 

Farias da Costa (Mamanguape) serão os titulares, enquanto o suplente será o Sr. Severino 95 

Ramos (Mari). A lista de presença das prefeituras municipais eleitas encontra-se ao final desta 96 

ATA. Em seguida a Sra. Mirella (IFPB e 1ª Secretária Geral) passou para o quinto ponto de 97 

pauta. 5. Apresentação das metas pactuadas do PROCOMITÊS (Maraci Virgulino – 98 

AESA): a Sra Maraci Virgulino (AESA) iniciou se apresentando e informando sobre o histórico 99 

da criação do PROCOMITÊS. Em seguida abordou os aspectos legais; a forma de repasse; a 100 

destinação e restrições de aplicação dos recursos; as diretrizes gerais para cálculo do repasse 101 

anual; o valor máximo de repasse anual por CBH; a metodologia de enquadramento dos CBHs 102 

e em qual nível os comitês do Estado da Paraíba foram enquadrados; o processo referente aos 103 

trâmites e atividades requeridas; as metas pactuadas entre cada comitê e a ANA, especificando, 104 

neste tópico, os componentes, os indicadores, a descrição da meta, os respectivos anos para 105 

cumprimento e os pesos definidos pelos comitês ao cumprimento de cada componente. 106 

Finalizada a apresentação a Sra. Mirella (IFPB e 1ª Secretária Geral) passou para o sexto ponto 107 

de pauta. 6. Aplicação dos valores arrecadados com a cobrança pelo uso da água bruta (1º 108 

ano de arrecadação – Betânia Cosmo – AESA): a Sra Betânia Cosmo (AESA), após 109 

cumprimentar a todos e se apresentar, iniciou informando sobre os recursos que entram de cada 110 

bacia e o que foi executado, ressaltando as dificuldades, em função da burocracia e de questões 111 

legais, para realizar as atividades previstas. Em seguida passou para o sétimo ponto de pauta. 7. 112 

Plano de Aplicação da Cobrança pelo Uso da Água Bruta para o ano de 2018 (referente ao 113 

2º ano de arrecadação – Betânia Cosmo – AESA), informou os valores arrecadados 114 

(MAMANGUAPE arrecadou R$ 99.442,66; MIRIRI arrecadou R$ 170.378,28 e 115 

CAMARATUBA arrecadou R$ 26.378,54). Destacou que o referido plano de aplicação foi 116 

elaborado conjuntamente entre a AESA e diretorias dos Comitês. A partir daí fez a explanação 117 

sobre as estratégias para definição dos programas a serem contemplados; os programas propostos 118 

e respectivos percentuais de aplicação. Houve um pequeno debate sobre os valores cobrados e 119 

arrecadados com a cobrança, o que foi informado que a CAGEPA não está pagando a cobrança 120 

e por isso a arrecadação está baixa. Em seguida a Sra. Mirella (IFPB e 1ª Secretária Geral) 121 

informou sobre os trâmites para elaboração e aprovação do Plano de Aplicação da Cobrança pelo 122 

Uso da Água Bruta e defendeu a aprovação da proposta, abrindo para a votação. Sem nenhuma 123 
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objeção dos presentes o Plano de Aplicação foi aprovado na íntegra pela plenária. Passou, então 124 

ao último ponto de pauta. 8. Palavra facultada, o Sr. Assis Firmino da Silva (FETAG) observou 125 

que há necessidade de que o comitê continue conduzindo suas atividades com seriedade e 126 

transparência e que, a cada dia, a participação dos membros seja mais ativa. A Sra. Kerssia 127 

Liliane Santos de Melo (Prefeitura Municipal de Bananeiras) sugeriu que através dos comitês 128 

de bacias fossem formados os consórcios municipais de saneamento básico e que esta discussão 129 

fosse ampliada. Nada mais havendo a tratar o Sr. Vamberto de Freitas deu por encerrada esta 130 

reunião e agradeceu a presença de todos. Eu, Mirella Leôncio Motta e Costa, Secretária Geral 131 

desta Plenária, lavrei a presente ATA que depois de lida e aprovada será assinada por mim e 132 

acompanhada da lista com as assinaturas dos presentes. 133 

 134 

 135 
Mirella Leôncio Motta e Costa 136 

 137 

 138 
 139 
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